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EDITORA

Hora dos upgrades 

Em qualquer competição, quando a temporada vai passando e o 
regulamento não é tão fechado, as equipes vão aprimorando seus 
bólidos conforme o certame avança. E na Revista Autosergipe esta 

lógica é seguida da mesma maneira. A primeira edição foi um bom tra-
balho, que tinha um bom espaço para melhorias, entretanto. E elas fo-
ram implementadas, nesta edição que você, amigo leitor, tem em mãos 
neste exato momento. 

Era hora da Revista Autosergipe crescer e tomar forma depois de 
uma boa estreia, e assim nossa equipe o fez. O estilo editorial ganhou 
um padrão, e, além disso, novas seções entraram. Agora nos aprofun-
damos um pouco mais em tudo aquilo que o apaixonado por tudo que 
tem motor e anda (rápido) quer ver. Da tecnologia ao mercado, do es-
porte a motor às novidades, dos testes à opinião. 

Nesta edição o esporte a motor foi muito lembrado. Não só pelo 
12º Serjeep Fest e toda sua força no Estado, num evento que levantou 
poeira, como também dois brasileiros que estão ganhando destaque 
na caminhada para a Fórmula 1 (e um deles é daqui de Sergipe!). De um 
lado temos o jovem Guilherme Figueiredo, que está se destacando no 
Kart a nível nacional e começou os primeiros passos internacionais. E, 
no último degrau antes da categoria máxima do automobilismo, temos 
Sérgio Sette Câmara, que é a esperança nacional de ter um brasileiro 
no grid novamente. 

Mas nem só do esporte fizemos esta edição. A Concorde, tanto nas 
duas quanto nas quatro rodas, teve destaque, e foi nesta edição que 
demos nossa primeira volta rápida, no surpreendente Chevrolet Cruze, 
um sedã médio com um desvio seriamente divertido para a esportivi-
dade. Falando em esportivos, cobrimos a chegada triunfal do Mustang, 
que também colocou suas rodas em Sergipe, e, na tecnologia, não 
podíamos deixar de falar do downsizing. Sim, a palavra em inglês de 
pronúncia meio complicada é a tradução da mágica que faz um “mo-
torzinho” andar mais que muito motor grande. Isso, claro, sem contar 
nossas matérias de utilidade, como o primeiro guia de compra, que es-
treou nesta edição com o Volkswagen Fox. 

Interessou? Pois é, amigo leitor, saiba que esta é só a segunda edi-
ção. Nos aprimoramos agora, e se prepare, porque vem (muito) mais 
pela frente!
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A mudança de um estado para o outro quase sem-
pre demanda mudanças muito grandes na vida das 
pessoas. Mas, no caso Rafael Barros, proprietário 

das lojas Rafael Acessórios e Rafael Autocenter, também 
foi o início de uma nova oportunidade comercial. Foi dessa 
mudança, por necessidades familiares, que surgiu a opor-
tunidade de comprar uma loja já existente e transformar 
em seu próprio negócio. Com foco no melhor atendimento 
possível, bem como o fornecimento dos melhores serviços 
aos clientes é que a loja se expandiu e segue conquistando 
espaço. Nesta edição da Revista Autosergipe, batemos um 
papo com ele, que nos contou um pouco de sua trajetória 
no Estado, bem como o negócio se expandiu e se atualiza. 

Revista Autosergipe: Queria que você contasse 
um pouco o histórico da Rafael Acessórios... como 
surgiu e como foi o caminho até a loja ser o que é 
hoje?

Rafael de Barros: Somos da Bahia, nosso filho 
veio estudar aqui, família pequena e muito unida, es-
posa com muita dificuldade em ficar longe do filho. 
Ai veio a ideia e a necessidade em criar ou montar 
um negocio aqui, foi quando surgiu a possibilidade 
de comprar esta loja, que já existia, porém com outro 
nome.  Mudamos o nome após a compra, surgindo 
assim a RAFAEL ACESSORIOS. Começando uma nova 
caminhada, difícil, de muita luta, muito trabalho, mui-
to empenho, muitas horas de sonos perdido, más 
com um só objetivo:  trabalhar sempre honestamen-
te e com o melhor atendimento possível aos nossos 
clientes. Para mim foi o grande salto para a loja alcan-
çar o que representa hoje.

RA: Como se dá a sua relação com o setor auto-
motivo? Trabalhar com carros (leia-se autopeças e 
acessórios) está mais ligado aos negócios ou teve, 
também, um pouco de paixão pelas quatro rodas?

RB: A relação sempre foi muito boa, sou amante 
do setor automotivo e com forte ligação aos negó-
cios, em especial ao setor de vendas, e sempre com 
excelente atendimento a nosso cliente.

Ideia que deu certo
Rafael Acessórios e Rafael 
Autocenter: a mudança de 
Estado que se tornou um 
negócio próspero

RA: A loja sempre esteve neste endereço na Coelho 
e Campos? Se mudou, quando foi?

RB: Sim a loja fez agora em abril o 5º aniversário e 
no mesmo endereço na Av. Coelho e Campos.

RA: Como ela começou a se expandir?
RB: Logo após a sua aquisição foi constatada a ne-

cessidade imediata de algumas mudanças primordiais 
para o melhor funcionamento. 1. atendimento diferen-
ciado ao cliente. 2. mudanças no quadro de funcionários 
(essencial para o crescimento de qualquer empresa). 3. 
aquisição de novas mercadorias (novidades no setor), 
com qualidade e preços diferenciados. Considero estes 
os três passos primordiais para expansão da loja.

RA: Quais os produtos que a Rafael Acessórios ven-
de hoje? O que você considera o forte da loja?

RB: Em termos de acessórios considero a nossa loja 
como uma das melhores no segmento do estado. Nos-
so forte é atendimento, preço e qualidade.

RA: O setor de acessórios tem um crescimento rápi-
do, sempre surgindo novos produtos, seja de estética, 
acabamento, tecnologia, etc... como você faz para ficar 
por dentro das novidades?

RB: Isto é uma constante no nosso segmento, mui-
tas mudanças  de modelos de veículos são realizadas 

Texto e fotos: Pedro Ivo Faro
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pelas montadoras, onde temos que ficar sempre aten-
tos a essas mudanças,  pesquisando, estudando essas 
novidades para ficarmos sempre atualizados para me-
lhor atender ao nossos clientes.

RA: Quando um carro novo é lançado no mercado, é 
comum o setor de acessórios já ter algo para ele de ime-
diato (itens estéticos e de acabamento, por exemplo)?

RB: Infelizmente algumas mudanças ou novidades 
que levam um bom período ate chegar ao nosso mer-
cado, mas sempre buscamos essas atualidades tão logo 
elas sejam lançadas.

RA: Como se dá sua relação com os fornecedores 
de peças? O contato para saber de novidades é sempre 
constante?

RB: [O contato é] sempre constante para ficarmos 
sempre atualizados e atentos ao que há de mais moder-
no para o segmento automotivo.

RA: Entre os segmentos automotivos (hatches, se-
dãs, minivans, picapes, etc) qual (ou quais) costumam 
ter mais novidades aparecento?

RB: Todos, não temos segmentos específicos, todos 
têm novidades aparecendo devido as grandes mudan-
ças e lançamentos feitos pelas montadoras. Há sempre 
novos modelos surgindo e com eles as novidades tam-
bém, seja no segmento de acessórios e de peças tam-
bém.

RA: Estamos no segundo trimestre do ano, logo ain-
da temos mais de metade de um ano pela frente... exis-
tem projeções da Rafael Acessórios para 2018?

RB: Com certeza! Devido ao grande sucesso da Ra-
fael Acessórios e com a intenção de melhor atender e 
satisfazer aos nossos clientes, um novo e grande em-
preendimento surgiu: a Rafael Autocenter, na mesma 
Avenida (Antiga Petrox pneus) e também no mesmo 
segmento tornando nossa empresa uma empresa com-
pleta em todo segmento automotivo, pneus, acessó-
rios, peças e serviços em geral. 

RA: Como surgiu o Rafael Autocenter? Qual foi a 
ideia que o levou a criação dessa extensão da loja?

RB: Após o fechamento da petrox pneus adquiri-
mos o espaço e montamos nosso autoconter. Ao longo 
dos cinco anos de funcionamento da Rafael Acessórios, 
vimos a necessidade de oferecer aos nossos clientes 
e amigos uma maior variedade em acessórios, peças, 
pneus e serviços também.

RA: Como centro automotivo, quais são os serviços 
que o Rafael Autocenter possui?

RB: Uma grande variedade, desde alinhamento, ba-
lanceamento, desempenho de rodas, cambagem, troca 
de óleo, filtro, serviço de suspenção em geral,  funciona-

mento veicular, parte elétrica...  enfim, revisão geral em 
carros nacionais e importados.

RA: A Rafael acessórios passar a ter junto o Rafael 
Autocenter foi um caminho natural? Era um projeto que 
você já tinha em mente?

RB: Era um projeto que já tinha e vinha amadure-
cendo a cada dia, podendo ser concretizado com a aqui-
sição daquele excelente espaço. O que ajudou muito, 
também, foi o fato de o espaço adquirido já ser um cen-
tro automotivo.

RA: Os centros automotivos têm se tornado popula-
res em Aracaju. Frente a isso, em qual diferencial o Rafa-
el Autocenter se vale para conquistar a clientela? 

RB: A situação em que se encontra o nosso país, 
e ,não diferente, o nosso Estado, é muito difícil. Para 
nós, empresários e comerciantes, conseguirmos sobre-
viver diante do senário atual é necessário um trabalho 
bastante duro. Mas contando com o sucesso da Rafael 
Acessorios trazemos o mesmo para o Autocenter, que 
é oferecer aos nossos clientes sempre o melhor, seja 
na qualidade, tecnologia e muita honestidade, com ex-
celente atendimento e preços diferenciados e com a 
facilidade de pagamento em até 10 vezes. E contando 
também com nosso grande slogan: “chegam clientes e 
saem amigos”.                •
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Palheta do para-brisa, é uma peça simples mas 
muito importante na época de chuvas,  
e você sabia que existe alinhamento de palhetas?

É um equipamento de segurança e obrigatório nos veículos, já que 
é responsável pela limpeza da água da chuva na parte frontal do 

veículo, o para-brisa, tem vida útil média de 6 meses e podem vibrar no 
seu acionamento, nestes casos podemos ter oleosidade no vidro sendo 
necessária sua limpeza com detergente neutro, ou falta de alinhamen-
to, há um gabarito especial para corrigir falhas de posicionamento das 
palhetas. As palhetas possuem encaixes diferentes e tamanhos dife-
rentes, com medias em polegadas.

Pneus, rodízio e pressão

Os pneus dos veículos, em 
contato constante com 

o asfalto sofrem desgaste 
natural, afinal de contas se 
o seu sapato e tênis tem o 
desgaste da sola, nada mais 
comum que os pneus tenham 
um desgaste neste contato 
com o solo. A forma de dirigir 
altera muito a durabilidade 
deste pneumático, quem diri-
gi dando arrancadas, cantando pneu, e freando fortemente, terá 
um desgaste bem mais rápido na banda de rodagem, parte do 
pneu que fica em contato com o solo. Na manutenção, devemos 
sempre cuidar da pressão de trabalho, no máximo a cada 15 dias 
com os pneus frios, feita em libras ou bar, temos o valor correto 
na manual do proprietário ou em etiquetas na porta dianteira ou 
na tampa do tanque de combustível. Também há pressões de tra-
balho diferentes de acordo com a carga do carro ou até mesmo 
entre pneus dianteiros e traseiros. Para aumentar a durabilidade, 
deve ser feito o rodízio de acordo com o manual, e alinhamento 
e balanceamento a cada 10.000 km ou após cair em forte buraco 
ou uma colisão.

PEDRO LUIZ SCOPINO é mecânico, 
empresário, palestrante e professor. 
Administrador da Auto Mecânica Scopino 
desde 1992. Realiza palestras sobre o tema 
automotivo Brasil afora.

Pneus, quando trocar

A vida útil de um pneu tem 
grande variação, com casos 

reais de 80.000 km ou casos de 
apenas 10.000 km, esta varia-
ção está relacionada à forma de 
condução e à manutenção cor-
reta do veículo. Os pneus tem 
duas indicações importantes, 
um carimbo com 4 dígitos indi-
cando a data de fabricação, por 
exemplo 3512, indicando que o 
pneu foi fabricado na 35ª sema-
na de 2012, e esta descrição ser-
ve para a vida útil do pneu por 
data, que pode ser no máximo 
de 5 anos. Portanto muitas ve-
zes você encontra uma promo-
ção de pneus ele pode ter uma 
data de fabricação que indica 
uma menor vida útil. Portanto 
atenção! A segunda indicação 
importante é o TWI, que indica 
a posição de fim de vida útil da 
borracha do pneu.       •
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Quando MENOS 
representa muito MAIS

Motor menor, 
mas com mais 
potência e 
economia. 
Isto é 
downsizing.

Imagine a situação: passa na sua frente na rua um 
Volkswagen Golf TSI, um Jetta TSI ou um Fusion Ti-
tanium, carros que são reconhecidos por andarem 

– e muito – bem. Aí você vê os motores deles e des-
cobre que os respectivos propulsores são menores 
que os de todos os concorrentes, mas ainda assim 
eles têm números de desempenho iguais ou muitas 
vezes até superiores, além de consumirem menos 
combustível. Dá um nó na cabeça na hora em como 
carros com “motorezinhos” podem correr tanto, e a 
resposta para esse mistério está numa palavra que 
vem do inglês: downsizing.

O termo, que significa “redução”, numa tradução 
livre, é uma das tendências que mais tem ganhado 
força nos últimos tempos em termos de mecânica 
automotiva, junto dos carros híbridos e elétricos. A 
diferença é que o downsizing é puramente mecâni-
co, sem nenhum auxílio elétrico. E a lógica de funcio-
namento dos motores que seguem essa tendência é 
simples de ser entendida. “Downsizing é um concei-
to que vem ganhando força, que consiste em dimi-
nuir o tamanho físico dos motores, mas utilizando de 
artifícios para manter ou até superar o desempenho 
de motores maiores. Na maioria dos casos, a litragem 
do motor (leia-se a cilindrada) é bastante reduzida e 
é aplicada uma turbina (o popular turbo), para com-

pensar essa diminuição”, detalha o engenheiro me-
cânico Felipe Frutuoso.

Um bom exemplo desse conceito está na linha de 
motores TSI da Volkswagen. O aclamado desempe-
nho do Golf TSI, que anda junto de alguns esportivos 
(mesmo havendo a versão realmente esportiva, que 
é a GTI) vem de um discreto 1.4, que aliado a uma tur-
bina deixa a potência em 150 cv, mas joga o verdadei-
ro trunfo no torque, que é de 25,5 kgfm a baixas 1.500 
rotações. O segredo para isso está – como explicou 
Frutuoso – na turbina, que começa a funcionar numa 
rotação mais baixa e faz com que o carro ganhe em 
desempenho, andando junto ou superando carros 
com motor 2.0, por exemplo. E no mercado hoje há 

Downsizing é uma das 
tendências que mais tem 
ganhado força nos últimos 
tempos em termos de 
mecânica automotiva, junto 
dos carros híbridos e elétricos. 

Por Pedro Ivo Faro
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outros modelos que seguem essa 
mesma linha, como o Volkswagen 
Up! TSI e o Ford Fiesta Titanum, 
ambos com motores 1.0 turbo, ou 
o aclamado motor THP da Peuge-
ot, que é um 1.6 turbo que, com 
a tecnologia flex (bicombustível) 
desenvolve até 173 cv e 24,5 kgfm, 
sendo que todo o torqu chega às 
1.400 rpm. Além destes, há tam-
bémr modelos de marcas mais ca-
ras, como BMW, Audi e Mercedes 
(veja boxe).

Outra grande vantagem do 
conjunto está na eficiência do 
funcionamento, o que engloba 
menor consumo de combustível 
também. “O maior benefício é a 
melhor eficiência. E no conceito 
de eficiência é englobada a eco-
nomia de combustível, o desem-
penho e as emissões. Com a di-
minuição de tamanho do motor, 
ocorre uma redução de atrito e 
das massas móveis, melhorando 
o rendimento. O turbo atua con-
forme a pressão no acelerador, 
então, andando suavemente, se 
ganha em economia de combus-
tível, e menores emissões, pro-
porcionados por ser um motor 
menor, e à medida que se acelera, 
o turbo injeta ar (e consequente-
mente é injetado combustível) de 

forma que se obtém desempenho 
muito superior ao que o tamanho 
do motor sugere”, elucida Frutu-
oso. Em outras palavras, além de 
serem mais econômicos, esses 
motores também são menos po-
luentes ao meio-ambiente.

ALTO DESEMPENHO
A vantagem que também é um 
excelente “cartão de visitas” do 
downsizing é o alto desempe-
nho proporcionado, como falou 
o engenheiro mecânico. “O carro 
é impressionante, pois é rápido 
quando exigido, não se compor-
tando como um sedã médio, se 
assemelhando mais a um hatch 
esportivo, tamanha a potência 
do motor. Nunca tive um carro 
tão potente, mas acredito que ele 
seja, realmente, o melhor em ter-
mos de mecânica do segmento, 
sendo inclusive páreo para carros 
de segmento superior (em ter-
mos de mecânica)”, explica o ad-
vogado Flavio Balieiro, que já foi 
proprietário de um Jetta TSI. Para 
Flavio, o carro tem um duplo cará-
ter, sendo suave quando se quer 
passear e selvagem quando se 
pisa fundo. “O casamento motor/
cambio é realmente excelente. O 
mais bacana do carro é o fato de 

ele ser um modelo discreto (com 
cara de carro de “tiozinho”), com 
uma mecânica de esportivo, total-
mente diferente dos concorren-
tes, e que esconde um conjunto 
mecânico capaz de deixar muito 
carro metido a esportivo pra trás 
na estrada”, explica o advogado, 
elogiando o carro.

Frutuoso, além de entender 
do funcionamento do sistema, 
também já teve um carro com 
essa tecnologia: Um Golf 1.4 TSI. 
“O melhor dele é a eficiência. Não 
só devido ao conceito downsi-
zing, mas toda tecnologia empre-
gada no automóvel, aços de alta 
resistência, aliada a plataforma 
moderna, deixaram o carro bem 
mais leve que os concorrentes 
contemporâneos. E no caso do 
motor, todo feito em alumínio, 
com recursos como injeção dire-
ta, comando de válvulas variável 
e turbo, garante ótimo desem-
penho com uma economia de 
combustível inimaginável pra um 
carro com tamanha performan-
ce.”, elogia o engenheiro. A eco-
nomia proporcionada também é 
motivo de alegria para os donos. 
Enquanto um modelo comum 
(ou seja, com motor aspirado) 
consome mais, um com o down-
sizing tende a ser mais econômi-
co. “Nunca tive carro com motor 
V6, mas é comum que pessoas 
que tenham esse tipo de carros 
reclamarem do alto consumo, 
por exemplo, tive amigos que 
tiveram Blazer V6 e que falavam 
que ela não fazia mais de 4,5km/l 
na cidade. O Jetta, ao contrário, 
consome bem pouco, consigo fa-
zer uma média de 8 km/l em pe-
rímetro urbano e em estrada dá 
para chegar a 12 km/l”, observa 
Flavio, que lembra que esses da-
dos são conseguidos sem muita 
dificuldade, ou seja, sem ter que 
dirigir mais devagar.

Continua na próxima página
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Frutuoso, para medir a economia do Golf, se vale 
até de um critério de comparação entre outros car-
ros de potência similar à do carro dele. “Meu irmão 
possui um Focus sedan 2.0 16v automático, e minha 
mãe uma Mitsubishi Pajero TR4 2.0 16v automática, 
portanto carros bem diferentes. O Golf já possui a 
vantagem de ter câmbio manual, mas a diferença de 
consumo é absurda. Com velocidade média seme-
lhante, na cidade, o consumo da TR4 e do Focus é 
em média 5,5 a 6 km/l. O Golf faz, no mínimo, 10 km/l, 
lembrando que todos rodam com gasolina”, detalha, 
ressaltando também um “duplo caráter” que o hatch 
da Volkswagen pode ter. “A modulação do acelera-
dor eletrônico do Golf é exemplar, ao se pisar pou-
co e suavemente, trocando de marcha no máximo a 
2000 rpm o carro ganha velocidade de forma linear 
e suave. Se der um apertão mais decisivo e manter a 
rotação acima de 1500 rpm, o carro dispara e te em-
purra contra o banco”.

OUTROS TEMPOS
O segredo para o consumo ser mais baixo sem faltar 
força está na faixa de rotação em que o turbo fun-
ciona no motor. Enquanto motores turbinados mais 
antigos (a exemplo daqueles que equipavam, por 
exemplo, o Tempra Turbo e o Marea Turbo, ambos da 
Fiat) sofriam de um mal chamado “turbo-lag” (que 
era uma determinada falta de força no propulsor 

VEIO PARA FICAR

O downsizing se tornou palavra de ordem em 
termos de eficiência energética. O melhor 

exemplo é que até a Fórmula 1 se rendeu à ten-
dência, trocando esse ano os motores V8 2.4 aspi-
rados pelos pequenos V6 1.6 turbinados na tem-
porada 2014 e continua nos dias de hoje, cinco 
temporadas depois. A potência do conjunto pura 
e simplesmente mecânico é menor (750 cv nos V8 
aspirados contra cerca de 600 cv nos V6 turbo), 
mas no caso dos F1 o motor tem auxílio de tecno-
logia elétrica, equiparando a potência, além de re-
cursos como o KERS (abreviatura em inglês para 
“sistema de recuperação de energia cinética”). No 
fim das contas, a potência total estimada fica na 
casa dos estratosféricos 1.000 cv. 

Já nas ruas do Brasil (e, por conseguinte, de 
Aracaju), existem cada vez mais carros com essa 
tecnologia. O Fusion Titanium, por exemplo, tem 

um 2.0 turbo extrai 240 cv e mais de 37 kgfm de tor-
que, números que superam em desempenho e con-
sumo a geração anterior do sedã, que tinha um V6 
3.0. O mesmo vale para o Jetta TSI, que com seu 2.0 
turbo de 211 cv e mais de 28 kgfm de torque anda 
junto de carros com motor V6. E até as marcas de 
luxo se renderam à tendência. Quase toda a linha 
atual da Audi possui motores turbinados com cilin-
drada menor que seus antecessores, o mesmo para 
os BMW e boa parte dos Mercedes.                               •

até o turbo entrar em ação). Os carros com downsi-
zing têm esse problema muito reduzido, quase nulo. 
“Nunca notei nenhum turbo-lag, nem andando em 
baixa velocidade.O tempo inteiro o carro demonstra 
ter força de motor suficiente, ainda que em baixa ro-
tação, a potência é sempre entregue da mesma ma-
neira, acredito que a turbina funcione o tempo todo, 
por isso é difícil notar algum lag”, opina Flavio. No 
caso do Jetta que o advogado possuía, a força má-
xima vinha a 2.000 rpm, rotação que a maioria dos 
sedãs médios concorrentes do Jetta está com 50% ou 
menos de sua força total.

Sobre a questão do turbo-lag, Frutuoso explica 
o que acontece. “Todo carro turbo terá turbo-lag. A 
diferença é que o turbo está atuando cada vez mais 
cedo, em alguns casos ficando minimamente per-
ceptível o turbo-lag. No meu carro, que possui um 
câmbio manual de 6 marchas bem longas, em casos 
específicos o turbo-lag é bastante sentido, como em 
saídas de lombada em segunda marcha, em que a ro-
tação parte de 1000 rpm. Como a atuação plena do 
turbo se dá a 1500 rpm, até atingir esse patamar o 
carro responde de forma bem mansa, e chegando 
aos 1500 rpm dá um coice, fazendo os ocupantes co-
larem nos bancos”. Em outras palavras, o motor tra-
balha o tempo quase todo “cheio”, em faixa máxima 
de torque e/ou potência, mantendo o carro esperto, 
mas contendo o consumo de combustível.
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Cada parte do carro tem sua importância no bom 
funcionamento como um todo, e com os pneus 
não é diferente. Na verdade, talvez eles tenham 

uma importância ligeiramente maior que algumas ou-
tras partes do carro, uma vez que, se não estiverem 
em ordem, afetam todos os outros sistemas, num 
efeito dominó devastador. Por isso, nesta edição da 
Revista Auto Sergipe, temos aqui algumas dicas im-
portantes da Goodyear a respeito do alinhamento e 
do balanceamento do veículo. 

Quando se fala em alinhar, como o próprio nome 
diz, a ideia é “deixar na linha”, ou seja, andando 
corretamente. “O alinhamento é especificado pelo 
fabricante do veículo a fim de oferecer uma maior 
eficiência de rolamento, melhor dirigibilidade e oti-
mização do grau de esterção”, explica a assessoria 
de comunicação da marca. A importância do serviço 
vem do fato de, deixa-lo desalinhado vai ocasionar 
um desgaste totalmente irregular nos pneus: “Qual-
quer alteração que ocorra nas especificações de 
alinhamento, ocasionada por impacto, trepidação, 
compressão lateral e desgaste dos componentes da 
suspensão, poderá comprometer o bom comporta-
mento do veículo. Ou, ainda, provocar um desgaste 
irregular e prematuro da banda de rodagem. Pneus 

MANUTENÇÃO

Já cuidou dos 
seus pneus hoje?
Alguns pequenos cuidados 
fazem toda diferença ao rodar 

que “cantam” nas curvas e volantes que teimam em 
permanecer tortos nas retas são sintomas de desali-
nhamento”, explica o órgão. 

Os sintomas de que o alinhamento e o balancea-
mento são necessários são vários, a exemplo do vo-
lante torto em retas, desgaste irregular na banda de 
rodagem ou nos “ombros” dos pneus, ou até mesmo 
quando os pneus de um mesmo eixo (dianteiro ou 
traseiro) não apresentam desgaste por igual. Ah, e o 
momento ideal para realizar é sempre a cada 5 mil 
km, em média.

OUTROS CUIDADOS
Além do alinhamento, há também o balanceamen-
to das rodas. Este serviço corrige um problema que 
pode surgir quando existe uma trepidação no conjun-
to pneu/roda, algo sentido a uma determinada velo-
cidade (de 80 km/h para cima, por exemplo) no vo-
lante, que vibra.  Este serviço deve ser feito sempre a 
cada 5 mil km (normalmente junto do alinhamento), 
quando os pneus forem substituídos ou montados 
ou até quando algum pneu é reparado. 

Um outro ponto importante é sobre a calibra-
gem: no manual do veículo sempre encontra-se a ca-
libragem certa, e ela deve ser seguida, pois mantém 
conforto e estabilidade ao rodar. A calibragem corre-
ta varia de acordo com a medida de cada pneu, por-
tanto nunca caia naquela conversa de “põe 32 libras 
e pronto”. Cada carro tem sua calibragem correta, e 
deve ser seguida sempre à risca! 

Por fim, um último cuidado vem da maneira de di-
rigir. Quanto mais suave, melhor. Ou seja, nada de can-
tar pneu, acelerações e freadas bruscas nem curvas 
no limite. Tudo isso acelera o desgaste do carro e, por 
tabela, dos pneus. Portanto, dirigir com calma sempre 
é o melhor meio para que os pneus durem muito mais. 



*Comparado à performance média dos principais concorrentes. Locais de teste: Mireval (FRA), 
Papenburg (ALE), TÜV SÜD PS Garching (ALE); Relatório Nº 713066268.

Mais aderência, maior controle
• PERFORMANCE SUPERIOR DE FRENAGEM 

EM PISOS SECOS E MOLHADOS
 Freia até 2,6m antes*

• MAIS ADERÊNCIA, MAIOR CONTROLE
 4% superior em dirigibilidade em piso molhado*

• PROJETADO PARA AS MELHORES MARCAS 
MUNDIAIS DE AUTOMÓVEIS

Eagle
F1 Asymmetric 3

PERFORMANCE    CONTROLE

PEDESTRE, VOCÊ TAMBÉM FAZ PARTE DO TRÂNSITO. 
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Quando alguém pensa em comprar um popu-
lar, quase sempre recai nas opções mais co-
muns do mercado, como Gol, Palio, Celta ou 

Uno. Mas já tem um tempo – e bota um bom tempo 
nisso – que nos seminovos outro nome brilha: o do 
Fox. O compacto altinho da Volks dará adeus à linha 
de montagem há pouco tempo, ainda sendo possí-
vel, inclusive, encontrar modelos zero-quilômetro 
nas revendas da marca. Mas como o papo aqui é 
sobre os modelos usados, vamos falar da primeira 
geração da raposa.

Em sua primeira geração, o Fox já foi um suces-
so de vendas, ofuscando até mesmo as vendas do 
Gol, que muitos davam como aposentado com a 
chegada dele. Com soluções modernas e um proje-
to idem, é bom de dirigir, mas também traz seus re-
vezes, como o acabamento muito simples. Presente 
no mercado desde outubro de 2003, a primeira ge-
ração se manteve em linha por seis anos (até 2009), 
tendo boa oferta no mercado, em versões 1.0 e 1.6 e 
diferentes pacotes de itens.

CRIATIVO
Um dos maiores trunfos do Fox é justamente sua 
plataforma. Compartilhada com o Polo, a então 
moderna PQ24 permitiu um aproveitamento muito 
bom de espaço, com uma ótima altura para a cabeça 
e um conforto considerável para todos, em se tra-
tando de um popular. Além disso, ainda havia uma 
solução criativa, que era o banco traseiro corrediço, 
que permitia ampliar o porta-malas de 286 para 353 
litros ou aumentar o espaço para os joelhos na tra-
seira, conforme fosse vontade do pessoal de trás. E 
para quem precisava carregar mais coisa (pequena), 
havia 17 porta-objetos espalhados pelo interior, algo 
herdado das minivans, que estavam em profusão 
naquele começo de anos 2000.

PREFIRA OS FLEX
O Fox estreou com motor movido apenas a gasoli-
na e duas portas. Tinha um 1.0 de 65 cv e um 1.6 (o 
mesmo de Golf e Polo), com 101 cv. No ano seguinte 
vieram os propulsores flex. Prefira sempre eles, pois 
como a oferta dos “monocombustíveis” foi muito 

Manual de compra
Volkswagen Fox (primeira geração)

Por Pedro Ivo Faro
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reduzida, eles são mais complicados para vender. 
Os flex, de quebra, ganharam alguma potência: o 
1.0 ficava com até 70 cv no álcool, e o 1.6 ia até 104 
cv quando abastecido com o mesmo combustível.

OLHO NAS VERSÕES
O Fox foi oferecido em três versões. A básica City (que 
só vinha com motor 1.0), a Plus e a Sportline. Fuja das 
City, que não vinham nem com para-choque pintado 
(e, quando esta peça vinha pintada, a tinta era fosca 
e com acabamento ruim). Os Plus e Sportline, além de 
mais equipados (e de, normalmente, virem com motor 
1.6), traziam direção hidráulica, mas só o segundo vi-
nha com roda de liga e farol de neblina. Ar-condiciona-
do é indispensável, portanto gaste mais sola de sapato 
atrás de um que tenha este item. Com alguma procu-
ra, acha-se um com vidros e travas elétricas também.

DURÁVEL E GOSTOSO
Para quem está de mal com o mecânico, o Fox é um 
carro ideal: ele exige poucas visitas a este profis-
sional, fazendo jus à fama de resistência que tanto 
perdurou nos Volkswagen. Além disso, ele é um car-
ro também conhecido por ser bom de dirigir, com 
qualidades técnicas herdadas da plataforma comum 
ao Polo, como câmbio preciso, dirigibilidade afiada 
e câmbio preciso. No entanto, o acabamento é um 
calcanhar-de-aquiles: por ter plásticos em excesso, 
ele tem propensão a ficar barulhento logo.

FIQUE DE OLHO

Durável como é conveniente a um bom Volkswa-
gen, o Fox merece atenção em alguns itens, 

cheque-os abaixo:
• A embreagem pode trepidar no momento da par-
tida, sinal de que o sistema pode precisar de uma 
revisão. Para tirar a prova dos nove, engate a ré 
num aclive. Se trepidar, vale a revisão.
• A Volkswagen fez um recall em 2006 para re-
programar os módulos de injeção dos Fox 1.0. Na-
queles que não passaram pelo chamado, existe a 
tendência de bater pino quando abastecido só com 
gasolina
• A suspensão pode sofrer desgaste precoce. Por-
tanto, é recomendável uma checagem em buchas, 
amortecedores e terminais. Para identificar o pro-
blema, basta rodar em pisos irregulares
• Se os freios chiarem, mesmo em velocidades bai-
xas, pode não ser culpas da pastilhas, como seria 
comum, e sim de um problema de assentamento 
ou vitrificação delas.
- Olhe os rolamentos traseiros, pois eles se desgas-
tam com certa facilidade. Mas, no Fox, a pista do 
rolamento é formada pelo próprio cubo de roda, o 
que pode encarecer a troca

PREÇOS
Um Fox Sportline 2007 sai por R$ 18,8 mil conforme 
a tabela FIPE. Com um pouco de procura, encontra-
-se um bem-equipado, com a certeza de que precisa-
rá rodar muito até ter que parar num mecânico.     •
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Para o brasileiro, adquirir um carro próprio ainda 
está longe de ser aquela realidade comum nos 
Estados Unidos, Europa e Japão, onde a com-

pra de um carro é algo comum, corriqueiro, uma vez 
que em terras tupiniquins muitos têm o carro próprio 
como uma senhora conquista. Daí, imagine a situa-
ção: você finalmente juntou o dinheiro para comprar 
um carro – ou pelo menos para dar uma boa entrada 
– e, com isso, surge aquele velho dilema: comprar um 
zero-quilômetro mais básico ou um seminovo mais 
equipado? Ambas escolhas têm seus prós e contras, 
e, por isso mesmo, vale analisá-las com calma antes 
de partir de imediato para a compra. 

Em cada caso, de cara, existe uma vantagem 
de imediato. A compra de um zero-quilômetro traz 
a vantagem da garantia de fábrica (e o veículo fica 
“coberto” em eventuais defeitos que surgirem neste 
tempo), além da possibilidade das revisões serem fei-
tas na concessionária neste tempo, o que pode amor-
tizar custos. Entretanto, por outro lado, há o revés da 
depreciação mais acentuada na hora de revender o 
veículo, principalmente nos primeiros anos. 

Entre os usados e seminovos, o valor de compra 
de um modelo de segmento superior equivalente ao 
de um novo básico se torna um grande argumento, 

bem como a menor depreciação no valor na hora de 
revender – afinal, normalmente depois do segundo 
ano de vida, o carro já estabilizou o valor perdido na 
hora da revenda. Outra vantagem é que, a depender 
do modelo, ele ainda pode estar dentro da garantia 
de fábrica (modelos da Toyota, por exemplo, ofere-
cem três anos de garantia, enquanto os da Hyundai 
oferecem cinco e há fabricantes chinesas que che-
gam a oferecer seis anos). 

Todavia, nos seminovos há mais um cuidado a 
ser tomado: o local da compra. Se for de uma loja 
de seminovos, algumas dão garantia para motor e 
câmbio, além de já terem deixado o modelo previa-
mente revisado. Já se for de particular, deve sempre 
ser checado o veículo com mais cautela para não le-
var “gato por lebre”, como se diz no ditado popular. 

NA PONTA DO LÁPIS
Mas, fora a questão do valor na hora da compra, 
não há somente esta conta para fazer, envolven-
do vários outros números a serem postos na ponta 
do lápis: manutenção e combustível e outros como 
IPVA e seguro também. Um seminovo mais caro 
sempre demandará mais manutenção (e/ou peças e 
mão de obra mais caros) que um popular zero-qui-

O eterno dilema:
novo ou usado?

Entre 
um zero-
quilômetro 
básico e um 
seminovo 
equipado, 
há muitas 
variáveis 
a se 
considerar .

Por Pedro Ivo Faro
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lômetro. No entanto, isso nem sempre é regra: há 
carros médios econômicos, bem como populares 
razoavelmente confortáveis e seguros. 

O panorama que cada motorista terá no dia a 
dia também deve ser levado em consideração. Há 
situações onde, por exemplo, um modelo mais anti-
go, mas maior e mais potente se faz mais útil. Para 
quem costuma viajar muito de carro, potência e es-
tabilidade são desejáveis, e isso normalmente vem 
em carros maiores e mais caros. E, como na estrada 
pneus são itens bastante exigidos, vale lembrar que 
um jogo deles novos pode representar 10% do valor 
do seminovo. Por outro lado, se o uso do carro for 
quase ou totalmente exclusivo na cidade, um po-
pular novo pode compensar mais, justamente pelo 
tamanho reduzido, pela economia de combustível e 
pela manutenção mais em conta.

Foi fazendo cálculos que o arqueólogo Sálvio 
Henrique Rocha chegou a uma escolha que consi-
derou boa: Um Volkswagen Move Up! ano 2014. 
“Comprei o carro há cerca de um ano, e não me 
arrependo. Anda bem, não penaliza meu bolso e é 
confortável. Recorri a um amigo que entende do 
assunto na hora de comprar, e dei uma pesquisada 
em revistas especializadas e na internet também”, 
recorda. E, no caso dele, houve ainda determinada 
sorte na hora da compra. “O carro foi de gente da 
concessionária, então estava muito bem cuidado, 
além de todos serviços prévios de mecânica terem 
sido feitos lá mesmo”.

Do outro lado, há o caso do jornalista Rafael 
Heleno, que comprou um Fox Connect zero-qui-
lômetro há poucos meses. “Considerei um bom 
negócio porque peguei um carro bem completo 
(tem até sensor de estacionamento e central mul-
timídia), que anda muito bem e que ficou num 
preço até aceitável”, opina. No caso de Rafael, 
vale ressaltar que entra um caso até “comum” de 
quem compra um carro novo: seu Fox estava pró-
ximo de sair de linha, uma vez que a Volkswagen 
colocou o novo Polo para ocupar segmento que 
o hatch atuava. Isso, normalmente deixa o valor 
de compra mais baixo, e permite até mesmo um 
financiamento mais amigável. “Na compra con-
segui dar meu carro antigo de entrada e o finan-
ciamento do valor restante ficou em parcelas que 
consigo arcar”, revela. 

PEREGRINAÇÃO
Oficina costuma ser uma palavra temida quando 
se fala em um seminovo ou usado. Por isso mes-
mo, caso a compra seja feita em particulares, vale a 
pena ir olhar o veículo com um mecânico de confian-
ça – ou, se possível, levar na própria oficina dele. A 
maioria dos mecânicos recomenda uma “geral” no 
carro antes da compra, o que inclui, normalmente, 
verificar o funcionamento de motor, câmbio, dire-
ção, suspensão e freios. Mas, dos cinco itens, os que 
serão mais onerosos caso estejam em mau estado 
sempre são os dois primeiros. 

Continua na próxima página
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Seminovos, a depender do 
modelo, também possuem peças 
naturalmente mais caras. Só que, 
no caso de alguns carros, elas tam-
bém podem ser mais duráveis. Por 
exemplo, Toyota Corolla e Honda 
Civic são dois modelos que têm 
fama (reconhecida) de robustos. 
O mesmo se aplica para o Golf, da 
Volkswagen. Nesse caso, a manu-
tenção pode ser realizada tanto na 
concessionária quanto num mecâ-
nico de confiança, uma vez que, a 
depender do carro, a garantia de 
fábrica já pode ter expirado. 

Além do mecânico, há outros 
dois profissionais que merecem 
uma visitinha quando se envolve 
a compra de um carro novo: o 
corretor de seguros e o dono da 
loja de autopeças. Com o primei-
ro, vale uma conversa para saber 
quanto fica a apólice para o carro 
pretendido, se é um modelo visa-
do para roubos, opções de rastre-
amento, entre outros. Já com o 
segundo, fazer um levantamento 
do preço de peças (algo que uma 
pesquisa na internet também 
traz uma ajuda valiosa) é sempre 
desejável. Afinal, é melhor saber 
previamente onde o bolso pode 
doer mais que ser pego de surpre-
sa, não é mesmo?

OLHO NOS FEIRÕES 
Em ambos os casos – tantos nos 
novos quanto nos seminovos – 
buscar um feirão é uma opção váli-
da a se considerar. Não só porque 
concatena vários modelos de di-
versas marcas num mesmo lugar, 
como também porque as chances 
de haver condições diferenciadas 
de..pagamento/financiamento. 
Numa economia que ainda está 
gradativamente em recuperação 
como a do Brasil, além de feirões 
periódicos realizados pelo Sinco-
div-SE, cada concessionária tem 
aplicado planos e condições de 

PESQUISAR É IMPORTANTE

Com o dinheiro em mãos, a coisa mais importante a ser feita 
é jamais ir pela emoção. Por mais que a grana seja suficiente 

para comprar – ou mesmo financiar – o modelo de carro so-
nhado, pesquise antes. Como exemplo, no segmento dos popu-
lares, há carros 1.0 que mal têm força para subir ladeiras sem 
sofrimento, assim como hoje também há modelos cujo desem-
penho não fica aquém de nenhum carro de maior cilindrada – 
vide o Volkswagen Up! TSI. 

Outra boa recomendação é pesquisar o quanto mais pos-
sível. O Auto Sergipe, tanto na revista quanto no site, já são 
boas fontes de pesquisa. Outros meios, como a consulta de um 
especialista na área e uma análise da tabela FIPE (disponível na 
internet) também ajudam a ver se o carro buscado está com o 
preço acima ou abaixo do de mercado.                   •

financiamento que se tornam van-
tajosos para o consumidor na hora 
de comprar um zero-quilômetro. 
Algumas vezes essas estratégias 
abrangem a rede nacional de de-
terminada fabricante, e outras se 
restringem a uma concessionária 
em específico.

Quando o assunto são os semi-
novos e usados, a Avese também 
realiza periodicamente feirões. 
Em comum há a oferta ampla, que 
no caso deste segmento tem a 
vantagem de ter vários carros de 
anos-modelo diferentes, abrindo 
mais o leque de opções.

E AGORA, JOSÉ?!
Como foi visto, existe uma infi-
nidade de variáveis na hora de 
passar por esse dilema na com-
pra de um carro. A ideia nesta 
matéria não foi indicar qual o 
melhor, mas elucidar os prós e 
contras na hora de escolher um 
novo ou um seminovo. No mais, 
a escolha sempre deve ser nor-
teada por alguma pesquisa tam-
bém (veja no box abaixo), bem 
como a orientação de pessoas 
mais entendidas (mecânicos, 
corretores de seguro e vende-
dores de peças).
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A Concorde Veículos vai completar em 2018, 42 
anos de atividades, concessionária Chevro-
let desde início de suas operações, marca na 

qual possui uma parceria sólida e de sucesso que du-
rante todos esses anos significaram milhares de ve-
ículos novos vendidos em Sergipe e a realização do 
sonho dos sergipanos na compra do veículo 0km. 

“Estar firme e forte durante todo esse período 
em um país com uma economia como a do Brasil 
é um grande desafio para qualquer empresa, inde-
pendente do segmento de atuação e a Concorde 
não quis apenas estar presente, optou por fazer a 
diferença no mercado automotivo sergipano e com 
o foco no cliente, conquistou os mais diversos prê-
mios de destaque no setor automotivo”, conta Al-
berto Filho, diretor comercial.

EXTENSO MERCADO
A Concorde atua em diversas áreas ligadas ao setor 
automotivo, como venda de veículos 0km da marca 
Chevrolet, seminovos multimarcas, locação de veí-
culos, corretora de seguros, autopeças e acessórios, 
oficina mecânica e funilaria e pintura. Atualmente 
são 3 lojas em Sergipe, todas completas e com o de-
partamento de pós vendas, facilitando o acesso ao 
cliente a todos os serviços oferecidos.

“A marca Chevrolet é a mais completa e dese-
jada pelos consumidores, nos últimos anos investiu 
pesado e modernizou toda sua linha de veículos, 
despejando muita tecnologia incluindo também no-

vos motores mais eficientes que conciliam potência 
e economia de combustível, não é a toa que está 
na liderança de vendas no Brasil nos últimos anos”, 
complementa Alberto. Não à toa o carro mais vendi-
do do Brasil, o Onix, é um Chevrolet, sendo  um fe-
nômeno de vendas e estando no 4º ano consecutivo 
na liderança.

Para se manter forte nesse mercado a Concorde 
nunca parou de reinvestir em seu próprio negócio, 
em suas estruturas físicas, procurando oferecer ins-
talações modernas e confortáveis, atualizadas com o 
padrão mundial da marca. Em sua equipe, seleciona 
e qualifica seus colaboradores de maneira contínua, 
ciente que esse é um dos maiores diferenciais para o 
sucesso de uma empresa, nas facilidades oferecidas 
aos clientes. “O objetivo é dispor sempre dos melho-
res produtos com as condições mais vantajosas do 
mercado, e, principalmente, o foco na satisfação dos 
clientes, na qualidade, suprindo suas necessidades e 
anseios, só assim se torna válido todo o trabalho em-
penhado”, finaliza o diretor comercial.                          •

Solidez a toda prova

Com 42 anos no mercado, Concorde Veículos se torna 
sinônimo de Chevrolet em Sergipe

Texto e fotos: Pedro Ivo Faro
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VOLTA RÁPIDA - Chevrolet Cruze 

Evoluiu, e muito!
Maior, melhor e mais afiado que o anterior, Cruze surpreende

Sabe aquele seu colega de trabalho que sempre 
foi um ótimo profissional, bastante competente 
e comprometido com o trabalho, mas que pode 

melhorar em algumas coisas? Então imagine que, de-
pois das férias, ele aparece com um novo visual, mais 
capacitado e com várias ideias para surpreender na 
empresa. Essa lógica explica perfeitamente o que é 
a nova geração do Chevrolet Cruze, apresentada no 
nosso mercado em 2016 e um dos carros-chefe da li-
nha atual da marca no país. Ele cresceu, perdeu peso, 
ficou mais refinado e ganhou em tecnologia. Resumo 
da ópera: ficou (e muito) melhor frente a um anteces-
sor que já era um carro muito bom.

O primeiro sinal de que algo mudou já está nas 
linhas externas: sai o design mais arredondado e 
ligeiramente “musculoso” do Cruze anterior, e en-
tram linhas mais afiadas, arrojadas, evidenciadas 
por elementos como os faróis mais rasgados e afila-
dos na frente, a presença de vincos mais marcantes 
por toda a carroceria e linhas mais fluidas, com uma 
“quebra” mais suave do capô para o para-brisa e 
uma queda mais sutil do vidro traseiro para o porta-
-malas. O desenho mais esguio já faz os olhos “sen-

tirem” que ele ficou mais atlético. E ficou mesmo: 
na balança houve um enxugamento de 113 kg no to-
tal. Combinando com a esportividade do conjunto, 
as rodas aro 17 são pintadas de grafite nas versões 
LTZ e LTZ2, sendo esta a última a que a Revista Auto 
Sergipe testou.

PARQUE TECNOLÓGICO 
Se por fora a evolução foi notória (e a montagem, 
com vãos uniformes entre as partes da carroceria 
só evidencia isso), no interior do sedã a sensação 
só se ratifica. O revestimento do LTZ2, numa mescla 
de cinza e bege, além do bom gosto, tem também 
um acabamento muito bom, agradável não só aos 
olhos, como também ao toque. O banco do moto-
rista, com regulagem elétrica, além de confortável, 
tem ótimo apoio em curvas, privilégio que o carona 
também tem. Atrás, três vão sem aperto e, também, 
com boa dose de conforto. 

Mas é numa volta com o sedã que outro aspecto 
começa a agradar: àqueles que gostam de tecno-
logia embarcada, o Cruze na versão LTZ2 é um pra-
to cheio. Dos faróis full led (com luzes diurnas) ao 

Texto e fotos: Pedro Ivo Faro
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alerta de pontos cegos (pisca uma luz no retrovisor, 
alertando), passando pelo assistente de evasão de 
faixa (que corrige o volante numa mudança invo-
luntária) até a central multimídia completa, com um 
som de ótima potência, bluetooth, GPS e conexão 
a Android Auto e Apple CarPlay, percebe-se que a 
GM investiu pesado para que o sedã tivesse um bom 
pacote tecnológico. Como cereja do bolo, temos o 
OnStar, que consiste num serviço que auxilia o mo-
torista a encontrar lugares de sua preferência (de 
postos a lanchonetes, de hotéis a supermercados, 
qualquer lugar), bem como serve de vigia eletrôni-
co, sendo um “dedo-duro” dos bons, avisando se 
alguém pegou o carro, por exemplo. 

Recursos extras como os controles de tração e 
estabilidade dão um “plus” a um já acertado con-
junto de direção (elétrica e levíssima, mas com boa 
precisão, uma vez que endurece à medida que a ve-
locidade aumenta), e suspensão (conjunto McPher-
son na dianteira com eixo de torção na traseira), 
transmitem conforto ao rodar, mas sem perder de 
vista a firmeza e a estabilidade, pontos fortes ao se 
guiar em velocidades mais altas. 

DESEMPENHO ARREBATADOR 
E se em design, interior e tecnologia embarcada a 
evolução do Cruze foi galopante, debaixo do capô a 
surpresa foi ainda mais grata. Saiu o Ecotec 1.8 aspi-
rado de 144 cv e 18,9 kgmf e entrou o novo Ecotec 
1.4 turbo, com até 153 cv de potência e 24,5 kgfm 
de torque quando abastecido com álcool. E é justa-
mente o segundo número que surpreende. Com o 
torque máximo surgindo a baixas 2.000 rotações, 
o sedã tem força total o tempo praticamente intei-

ro. A calibragem do turbo também foi outro trunfo, 
uma vez que ele entra em ação com extrema line-
aridade, mesmo se o motorista “enfiar o pé”, com 
força. Quem dirige há mais tempo e tem experiência 
com carros turbo sente a turbina entrando em ação, 
mas não há aquele “soco” que os carros turbo de 
antigamente tinham. O 0 a 100 km/h cumprido em 
8,9 segundos, com velocidade máxima de mais de 
200 km/h só demonstram que, por mais que ele seja 
um sedã familiar, tem um quê de esportivo meio es-
condido ali. 

O mérito do bom desempenho vai também para 
a transmissão de seis marchas, com opção de tro-
cas manuais na alavanca. Além da rapidez no funcio-
namento, destaque também para a inteligência do 
sistema, que identifica quando o motorista quer ro-
dar com mais calma ou quando quer desempenho, 
reduzindo uma ou até duas marchas e deixando o 
motor sempre “cheio”, convidando o mais pacato 
dos motoristas a acelerar – e se divertir um tanto 
fazendo isso num carro com tantos predicados.     •
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A Concorde Motos iniciou suas atividades em 
2005 já como concessionária autorizada 
Yamaha, marca na qual a Concorde já vislum-

brava desde aquela época um grande potencial no 
mercado sergipano. A Yamaha é uma empresa de 
origem Japonesa, referência mundial na fabricação 
de motocicletas, atuando praticamente em todo o 
mundo, líder de vendas em diversos países e tam-
bem líder mundial em inovação, tecnologia, perfor-
mance e qualidade no segmento de duas rodas. 

Acreditando na grande capacidade da marca, 
desde o início de suas atividades a Concorde Mo-
tos vem investindo forte na venda de motocicletas, 
peças e acessórios e na qualidade dos serviços de 
assistência técnica, como conseqüência vem au-
mentando cada vez mais o número de clientes,  que 
ao utilizar as motocicletas Yamaha, atestam suas 
qualidades e tornam defensores e propagadores da 
marca, o cliente se torna um “Yamaheiro”. 

NA CONTRAMÃO DA CRISE
Nos últimos anos enquanto o mercado de moto-
cicletas teve grande redução de vendas devido à 
recessão econômica que o país vem passando, a 
Concorde Motos conseguiu crescer e se destacar 
em vendas elevando a participação de mercado 
da Yamaha no mercado sergipano. A performan-
ce da Concorde Motos tem sido reconhecida pela 
Yamaha, com a conquista de diversos prêmios, e em 
2017 pela primeira vez um presidente da Yamaha 
veio para Aracaju, tendo como objetivo parabenizar 
e conhecer melhor a empresa e ver de perto as ativi-
dades desenvolvidas, que foram os senhores.   Itaru 
Otani, presidente Hiroshi Takeyama, diretor comer-
cial, ambos da Yamaha Motor do Brasil. 

Prova desse investimento está na linha de moto-
cicletas da Yamaha, que é a mais completa e a mais 
desejada do mercado. “Nos últimos anos a marca 
investiu bastante em novos produtos e na quanti-

Também em duas rodas
Representando 
a Yamaha, a 
Concorde se 
faz presente no 
segmento de 
motos.

Av. Dr. José da Silva Ribeiro 
Filho, 395 - Siqueira Campos
Aracaju-SE
Tel: (79) 3259-0051

 Equipe capacitada é destaque tanto nas vendas quanto no pós-venda

Texto e fotos: Pedro Ivo Faro
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dade de modelos disponíveis para o consumidor. 
Os modelos da YAMAHA impressionam pela espor-
tividade, tecnologia, desempenho, design e durabi-
lidade, tem baixo custo de manutenção e são bem 

econômicas”, conta Alberto Filho, diretor comercial 
do grupo Concorde. Estão disponíveis motocicletas 
com pequena, média e alta cilindrada, de diversos 
estilos e modelos. 

MODELOS DE RUA/ESPORTIVAS/OFF-ROAD

MODELOS DE COMPETIÇÃO

YZ 85

N MAX

TTR

WR 250F YZX450F

YZ 250F

Factor 150

Lander

YZ 450F

Crosser

FAzer 450

Continua na próxima página



28

MERCADO

PENSANDO NO CLIENTE 
Além das vendas, no pós-vendas a Concorde Motos 
dispõe de estrutura completa, com Peças e acessó-
rios originais Yamaha, profissionais treinados e capa-
citados para atender qualquer necessidade de manu-
tenção em qualquer modelo de motocicleta Yamaha. 
“Na Concorde o cliente pode agendar antecipada-
mente qualquer serviço, em dia e horário que lhe seja 
mais conveniente. A Concorde já foi reconhecida pela 
Yamaha por diversas vezes pela qualidade dos seus 
serviços de Pós Vendas”, atesta o diretor comercial. 

Um dos diferenciais da empresa está na força de 
sua equipe, tanto no departamento de vendas como 
no pós vendas, composto por uma equipe jovem e ao 
mesmo tempo com boa experiência, composta por 
profissionais dedicados e capacitados, que tem como 
objetivo satisfazer as diferentes necessidades e dese-
jos dos clientes.

Outro diferencial da Concorde são as facilidades 
oferecidas na compra das motos, a concessionária 
possui grande parceria com o Banco Yamaha, onde 
os clientes podem comprar uma moto 0km até sem 
entrada e com parcelamentos  em até 48 meses com 
taxas baixas e parcelas fixas, todo o processo é rea-
lizado bem rápido e sem burocracia com nossa equi-
pe de vendas.  “Na Concorde também são disponi-
bilizados todos os planos e vantagens do consórcio 
Nacional Yamaha, o consórcio oficial da marca, que 
mensalmente contempla diversos clientes tanto por 
sorteio como por lance, uma maneira econômica 

e sem taxa de juros para adquirir a motocicleta. As 
facilidades não param por aí, a Concorde recebe sua 
moto usada como parte de pagamento e também di-
vide qualquer valor da motocicleta no cartão de cré-
dito em até 18 meses”, complementa Alberto

A Concorde Motos tem ainda muitos projetos para 
o mercado sergipano e continuará investindo na ex-
pansão dos seus negócios e na melhoria da qualidade 
dos serviços prestados. Está previsto para esse ano a 
abertura de uma concessionária autorizada na cidade 
de Itabaiana, a expansão com pontos de vendas em 
outros municípios do interior e a ampliação de negó-
cios em Aracaju. A Concorde Motos acredita no po-
tencial da Yamaha e sabe que a marca poderá ocupar 
ainda uma posição de maior destaque no segmento. •    

 Concessionária traz os modelos mais atuais da Yamaha 
 







SERVIÇOS
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Quem passar pelo Kartódromo de Aracaju 
nos próximos dias estranhará o silêncio, 
que por algumas semanas foi irrompido 

apenas pelo barulho grave dos motores a diesel, 
quando o esperado seria o ruído agudo e estriden-
te dos karts. Mas isto tem uma explicação: o kar-
tódromo, depois de 12 anos, está passando por um 
recapeamento, que em breve deve deixar a pista 
em perfeitas condições para os pilotos acelerarem 
novamente. E o melhor: com um asfalto novinho 
em folha.

O mérito, segundo Anderson Bastos, presiden-
te da Associação Sergipana de Kart (ASK) , veio 
da nova diretoria. “Nos mobilizamos agora com a 
diretoria nova, focando desde julho do ano passa-
do nesse recapeamento da pista. Aí em março nós 
conseguimos fechar o contrato e fazer esse reca-
peamento”, diz. A gestão atual vai até novembro 
deste ano, o que possibilitou que a obra fosse rea-
lizada. “Assumimos a diretoria em julho de 2017 e, 
com as novas eleições, assumimos novamente do 
período de novembro de 2017 a novembro de 2018. 
Em novembro ainda não tínhamos conseguido a 
obra do recapeamento, porém fomos eleitos no-
vamente. Aí agora em março conseguimos fazer”.

SÓCIOS CHEGANDO JUNTO 
A obra foi custeada em boa parte pelos sócios, con-
ta o presidente. “Os associados estão custeando a 
obra. Houve um apoio da prefeitura e do vereador 

Aprontando                a pista

Kartódromo Emerson  
Fittipaldi está recebendo  
os ajustes finais para os  
motores roncarem novamente.

O Kartódromo de Aracaju localiza-se na Orla de Atalaia,  
ao lado da região dos lagos.

Por Pedro Ivo Faro
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e presidente da Câmara Municipal, Niti-
nho para que a obra fosse feita”, reve-
la, dizendo que também houve apoio 
do diretor financeiro da ASK, Aelson 
Mendonça. 

PRIMEIROS MOTORES RONCANDO 
Iniciadas no dia 14/03 e encerradas no 
dia 18/03, as obras de recapeamento 
da pista estão concluídas. Mas isso 
não quer dizer que todo o processo 
foi encerrado. Após o fim das obras, 
no dia 18/03, há outros passos a se-
rem dados, sendo que apenas perto 
da segunda metade de abril é que 
serão ouvidos roncos de motores 
que não os de máquinas a traba-
lho no Kartódromo Emerson Fittipaldi. Após o 
recapeamento é realizado o processo de cura do 
asfalto, o que leva cerca de 30 dias. “O campeona-
to desse ano deve começar em maio. Contando 30 
dias a partir do dia 18 de abril começaremos a libe-
rar tráfego leve para emborrachar a pista. Passa-
mos um kart profissional pra tentar o nivelamento 
da pista e está ok.”, explica o presidente. O pro-
cesso de emborrachamento é necessário para que 
a pista permita aos karts terem boa aderência, e 
não afete a dirigibilidade deles. 

Paralelamente ao processo de emborracha-
mento da pista, virá a reconstrução das zebras, 
pintura asfáltica e, por fim, a pintura das zebras. 
“Estamos fazendo pequenas correções e iniciamos 

o serviço das zebras e posteriormente a pintura”, 
detalha o presidente.

Graças às obras, as etapas que seriam nos dias 
31 de março e 24 de abril – respectivamente primei-
ra e segunda etapas do campeonato 2018 – não 
ocorrerão. Mas isto não chega a ser um proble-
ma. “Provavelmente será só uma a menos, já que 
deveremos usar dezembro para poder suprir uma 
dessas necessidades”, tranquiliza Anderson, asse-
gurando que as obras são essenciais para a melho-
ria do espetáculo: “há a promessa de também vir 
muito mais gente de fora competir aqui, o que se 
torna uma vantagem”.            •

Obras no local em ritmo aceleradona região dos lagos da Orla de Atalaia
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A grande semelhança entre nomes que 
fizeram história no automobilismo na-
cional e mundial, como Ayrton Senna, 

Rubens Barrichello e Felipe Massa foi o ótimo 
desempenho que apresentaram desde o Kart. E, 
levando-se isso em consideração, um nome ser-
gipano teve, literalmente uma ótima largada. Seu 
nome: Guilherme Figueiredo.  Apesar de jovem 
(ainda não chegou nem aos 15 anos, idade míni-
ma para correr em monopostos), o jovem piloto 
já tem mostrado a que veio: não só em vitórias – e 
até títulos – nos campeonatos que disputou, mas 
também pela alta competitividade que possui em 
qualquer certame que participe. 

E, segundo o pai, Thiago Figueiredo, toda a his-
tória começou com um pedido insistente do filho. 
Thiago, ex-kartista, vivia ouvindo pedidos do filho 
para correr de kart, algo que ele tinha receio por ser 

um esporte caro. “Mas em uma viagem em família 
no Ano de 2013 ele pediu para ir ao um kart indo-
or e nessa brincadeira ele fez o melhor tempo. Aí 
ele como sempre pedia ‘pai, compra um kart para 
mim’, eu disse que compraria no final do ano”. Mas 
o presente veio antes, por meio da compra de um 
kart modelo cadete (para crianças até 11 anos), ain-
da usado, em setembro daquele ano. Na primeira 
corrida oficial, outra surpresa: “em corrida noturna 
no Kartódromo Emerson Fittipaldi, aqui em Aracaju, 
ele venceu a prova!”.

PRIMEIROS CONTATOS 
Com um desempenho que surpreendeu logo de 
cara, além das corridas que vinha fazendo no sergi-

De Sergipe
   para o mundo

Guilherme Figueiredo 
surpreende no Kart e já 
faz corridas na Europa

Uma das competições que o piloto participa é ligada à FIA, 

cujo presidente da comissão de Karts é Felipe Massa
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RT IN PHO

TO

LRN
 Photo 



35

PERFIL

pano, o pai do piloto iniciou os primeiros contatos 
nacionais para o filho. Numa conversa com o piloto 
de Stock Car Sergio Jimenez – também reconheci-
do como um dos maiores kartistas do país, inclusive 
dono de equipe –, ele chegou ao nome de Marce-
lo Azevedo, que foi chefe de equipe de Jimenez na 
época do kart. “Em novembro de 2013 ele veio ver 
o Guilherme correr e gostou muito, disse que podia 
investir e disse, também, que Guilherme tinha um 
talento diferenciado. Foi assim que começou a car-
reira dele”. 

As primeiras disputas nacionais começaram a 
partir de 2014, quando Guilherme disputou o Cam-
peonato Brasileiro de Kart em Itu (SP). Em 2015, dis-
putou e foi campeão do Super Kart Brasil, além de 
terceiro no Brasileiro de Kart no Rio Grande do Sul, 
no circuito Velopark. No ano seguinte, uma mudan-
ça importante: subiu de categoria, saindo da Cadete 
para a Júnior Menor, onde o kart agora é maior, já 
um modelo profissional. 
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VITÓRIA NA CHUVA 

Com o novo kart, mais vitórias: “Em 2016, na estreia 
em São Paulo, venceu a primeira corrida debaixo 

de chuva, no campeonato Aldeia da Serra. No Cam-
peonato Brasileiro daquele ano ele foi terceiro lugar, 
mesmo sendo seu primeiro ano na categoria”, recor-
da o pai.  Guilherme ainda correu entre 2016 e 2017 na 
Júnior menor, e em 17 ele foi vice-campeão brasileiro 
na categoria. 

O pai ressalta que, pelo aniversário do piloto ser 
em dezembro, ele sempre “passa de categoria” rapi-
damente: “As competições sempre são de acordo com 
a data de nascimento dos pilotos. Por causa de alguns 
dias ele sempre está passando a uma categoria supe-
rior. Ele faz aniversário dia 18 de dezembro, e esse ano 
ele já teve que subir para a Júnior, com pilotos entre 13 
e 15 anos. Com 13 anos, por causa de 12 dias em relação 
ao aniversário dele, ele já foi para essa categoria”, con-

ta. E mesmo estreando há pouco tempo na categoria 
Júnior, já fez uma pole e ganhou duas corridas. 

Piloto tem em sua facilidade de adaptação e sensibilidade de acerto alguns de seus trunfos
LRN

 Photo 

Continua na próxima página
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CARREIRA INTERNACIONAL 
No fim do ano passado, outro passo impor-
tante foi dado, com as primeiras corridas in-
ternacionais. No Super Karts Usa (SKUSA), 
em corrida realizada em Las Vegas, Guilherme 
correu contra mais de 80 pilotos e chegou em 
quinto lugar. Este ano ele está trilhando uma 
carreira na Europa, em campeonatos Europeus 
de Kart. “Ele já correu na Itália (Europeu – Tro-
féu Marguti e World Series Karting – WSK) , e 
as próximas corridas serão na França e na Bél-
gica”, diz o pai. 

O campeonato europeu é gerido pela Comis-
são Internacional de Kart da Fia (CIKFIA), que 
tem como atual presidente Felipe Massa. A com-
petição possui pilotos de todas as partes do mun-
do, e a categoria que Guilherme corre atualmente 
é o Academy Trophy, onde só pilotos convidados 
disputam, e a chance dele veio pelo vice-campe-
onato brasileiro na categoria júnior ano passado. 

ESTILO 
O jovem piloto se considera veloz, mas também 
coloca que, junto da velocidade, há outra caracte-
rística importante: “acho que meu ponto mais for-
te como piloto é a facilidade de pegar o traçado 
rapidamente. Consigo, em pistas que nunca andei, 
pegar o traçado em um ou dois treinos. Aí sempre 
consigo ser rápido. E, além disso, consigo ser cons-
tante também, o que é muito importante”, define, 
acrescentando que também tem um bom “feeling” 
para o acerto do carro. “Consigo passar com facili-
dade os acertos que o carro precisa para o pessoal 
da equipe”. 

PRÓXIMOS PASSOS E DESAFIOS 

Os próximos passos a serem trilhados de-
pendem bastante da condição financeira, 

admite o pai do piloto. “O desafio que enfren-
tamos é nossa moeda não valer muito, o que 
aumenta muito o gasto para correr na Europa.  
Projetamos dar continuidade no kart até que 
ele possa correr de monoposto, e, se possível 
(já que aqui é tudo mais caro, cotado em euro) 
fazer competições a nível europeu”, comenta. 

Outro ponto que seria dificuldade, mas Gui-
lherme se adapta fácil é, como dito, a questão 
das pistas, o que pode se complicar apenas pe-
los rivais. “Os concorrentes já vivem treinando 
e correndo aqui, então essa é outra dificuldade 
como qualquer brasileiro que vem para cá. O 
ambiente é muito competitivo, e em décimos 
de segundo se sai do primeiro para os últi-
mos”, diz o pai. No entanto, a facilidade com 
que o piloto se adapta pode ser um trunfo. 
“O acerto do kart também é diferente, assim 
como o pneu... é todo o setup, toda a corrida. 
É necessária toda uma preparação, toda uma 
adequação. Capacidade que ele já mostrou 
ter”, completa.                       •

Apesar da pouca idade, Guilherme está atingindo 

resultados expressivos a nível nacional, e já mira carreira 

internacional
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Um mito chega a Sergipe

Determinados carros, pela reputação constru-
ída e pela história que criam, deixam de ser 
apenas o veículo de determinada marca para 

se transformar quase em instituições sobre rodas. 
Um desses exemplos com certeza é o Mustang, da 
Ford. Com fama e renome mundiais, o esportivo da 
Ford era desejado por muitos no Brasil, mas faltava 
ele vir oficialmente para o país. Faltava. 

Em evento realizado na Cimavel, no dia 9 de 
abril, enfim o Mustang pôs suas rodas em oficial no 
mercado sergipano. Apresentado ao público por 
quem entende bem do assunto (Rodrigo Morschel, 
um dos sócios da preparadora Tasa Racing), o es-
portivo arrancou aplausos e suspiros de quem es-
teve no evento e pôde vê-lo ao vivo e a cores pela 
primeira vez. E será a primeira vez, em terras sergi-
panas, onde ele rivalizará com o eterno concorren-

te Camaro, da Chevrolet, com quem o esportivo da 
Ford trava um combate nas vendas (e nas pistas) há 
mais de 50 anos. 

Chegando apenas na versão GT Premium – a top 
de linha do Mustang, com um V8 5.0 de 466 cv e 62,9 
kgfm de torque –, o esportivo vem diretamente dos 
Estados Unidos, onde é montado na Flat Rock, na 
cidade de Michigan.  “A Ford Brasil deu essa credi-
bilidade ao mercado nacional e trouxe o carro para 
que comercializemos em todas as concessionárias 
do país. Já entregamos duas unidades, e temos mais 
4 vendidas”, afirma Flávio Menezes, gerente da Ci-
mavel Jardins. 

Ford Mustang desembarca 
em oficial – e em grande 
estilo – no Estado

Design está arrojado e 
agressivo, mas mantém ligação 
com os clássicos dos anos 60

Estilo arrojado
e alta peformance

Por Pedro Ivo Faro
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PERFORMANCE É O NOME

Com credenciais para enfrentar 
esportivos de nível mundial, o 
Mustang vendido no mercado 
sergipano traz de série um pa-
cote que nos Estados Unidos é 
opcional, chamado Performan-
ce. Desenvolvido em parceria 
com a lendária Shelby (prepa-
radora americana responsável 
por fazer os Mustang mais ner-
vosos), o pacote amplia ainda 
mais a esportividade do modelo. 
“Aqui a Ford entrega para o con-
sumidor já com esse kit, que foi 
desenvolvido em parceria com 
a Shelby. Ele tem uma série de 
acessórios que já vem no carro 
para melhorar sua parte de de-
senvolvimento, como o botão 
de burnout, que deixa as rodas 
traseiras livres, tem o escape 
que pode ter o ronco modifica-
do... enfim, uma série de coisas 
que traz mais esportividade num 
carro que já é sinônimo de mus-
cle-car”, completa Flávio. 

Rodrigo Morschel explica 
que o kit não beneficia só a esté-
tica do modelo, como o desem-
penho dele também. “Ele traz 
discos de freios maiores com 
pinças de seis pistões da Brembo 
(contra 4 original), rodas maio-
res de 19 polegadas com pneus 
Michelin Pilot Sport (245/40 na 

dianteira e 275/40 na traseira), 
e vem com um sistema exclusi-
vo no Brasil, que são os amor-
tecedores eletromagnéticos. 
Eles se adaptam ao estilo de pi-
lotagem do condutor, onde ele 
configura pelo painel do carro. 
Pode escolher o modo pista ou 
estrada, por exemplo, que mexe 
na rigidez da suspensão, no con-
trole de tração e estabilidade no 
modo que você escolher”, de-
talha. Além disso, ainda vem o 
escapamento ativo, que permite 
ampliar ou reduzir o ronco do 
motor V8. 

Completando o pacote, há 
o modo “Drag” (arrancada, em 
inglês), que deixa o carro “no 
ponto” para quem quiser fazer 
arrancadas com ele. “Esse kit 
Drag Race ele prepara o carro 
para arrancada, dentro desse 
pacote conta com o line lock, 
que trava somente as rodas 
dianteiras, para poder fazer um 
“burnout” (aquecer os pneus 
traseiros para a arrancada) e 
o controle de tração também 
se regula somente para ajudar 
na arrancada, ou seja, é bem 
pouco invasivo. A suspensão 
também muda, com os amorte-
cedores traseiros ficando mais 
rígidos e os dianteiros mais ma-

Modelos no dia 
do lançamento
na Cimavel

cios, para transferir o peso para 
a traseira, onde fica a tração”, 
explica Rodrigo. 

RETRÔ HIGH-TECH
Mas, apesar do estilo remeter 
muito aos Mustang clássicos da 
década de 60, como a traseira 
fastback com as icônicas lanter-
nas em três pares verticais, o in-
terior similar aos modelos clássi-
cos e o capô longo, a tecnologia 

“Humberto Nunes, primeiro 
proprietário do novo Mustang  
em Sergipe”

Continua na próxima página
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mostra que o Mustang está alinhado com o que há 
de mais moderno em atualidades automotivas. O 
painel de instrumentos é totalmente digital e con-
figurável (com modo Track, que traz informações 
de pista de corrida), há uma central multimídia com 
tela de 12 polegadas e conexão para Android Auto 
e Car Play, além de conexão com 4G e Wi-Fi. Além 
disso, há toda uma lista de itens de segurança pre-
sente nos Ford mais luxuosos, como controle de 
estabilidade AdvanceTrac, alerta de mudança de 
faixa e frenagem automática de emergência (além 
dos oito airbags).

Motor V8 5.0 desenvolve 466 cv e 62,9 kgfm de torque 

Interior traz inspiração nos clássicos, 
mas não abre mão da tecnologia

GOSTINHO 

O empresário do ramo de trânsito Hum-
berto Nunes foi o primeiro sergipano a 

receber o Mustang. Ele conta que acredita 
ser, também, o primeiro brasileiro a receber 
o modelo. “Acredito que esse tenha sido o pri-
meiro entregue no Brasil, pois ele está sendo 
apresentado hoje, mas eu o recebi no dia 14 
do mês passado, e eu recebi dia 16, pois estava 
viajando”, conta. O deleite, segundo o empre-
sário, foi ver o carro ao vivo pela primeira vez: 
“Quando me deparei com ele ao vivo fiquei 
alucinado, pois de perto ele é muito mais bo-
nito que em fotos. Ele é muito no chão, muito 
seguro e rápido. O motor é muito elástico, e 
trocas de marcha muito rápidas. Dei umas ace-
leradas, mas não até a velocidade final. Acele-
rei só um pouco (esticando primeira, segunda 
e terceira marchas) e a tocada dele lembra a 
de uma moto, o ronco é maravilhoso”.

Humberto visa voos mais altos, como au-
mentar a potência do seu esportivo. Mas, para 
tal, ainda é necessário uma série de conver-
sas. “Já conversei com Rodrigo e ele me falou 
que a Ford oferece um Supercharger original 
que eleva a potência do carro a 700 cv. É algo 
que ainda tenho que estudar e conversar com 
a Ford sobre a questão de garantia, que é de 
3 anos com opção de extensão por mais dois. 
Para mexer e perder a garantia não é interes-
sante, esse é o questionamento. Se isso vier, 
será de bom tamanho. O carro é bom demais, 
mas sempre queremos mais”, admite.            •
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Maestria ao barbear

Quem é Wolney Lima,  
o legítimo Maestro barbeiro, 
que criou um segmento de 
negócios em Aracaju

De três anos para cá, um tipo de estabelecimento 
para o público masculino vem se tornando popular 
em Aracaju, o das barbearias modernas. Elas são lo-

cais que mantém o bom e velho serviço de “barba, cabelo 
e bigode”, porém com vários diferenciais. E o principal: 
tudo gerido pelos próprios barbeiros. E o cara que iniciou 
essa nova moda na capital sergipana tem nome: Wolney 
Lima. Mas, se preferir, pode chamar de Maestro. 

As barbearias modernas começaram justamente 
quando o próprio barbeiro tomou as rédeas do negócio, 
conta o Maestro. E foi exatamente assim que começou a 
trajetória dele. “Antes as barbearias eram só comandadas 
por empresários. Pessoas que tinham dinheiro para inves-
tir, montavam as barbearias e os barbeiros ficavam como 
barbeiros, em si. O que estou querendo dizer é que mon-
tei uma empresa (já que antes os barbeiros apenas traba-
lhavam, não geriam o negócio). Daí tive a ideia de empre-

ender e criar a Maestro, que foi um sucesso”, conta. 
Hoje, com espaço cativo no segmento e boa loca-

lização, situada no bairro Jardins, a barbearia, que leva 
orgulhosamente seu apelido profissional, foi o pontapé 
inicial do segmento em Aracaju, que ele foi pioneiro. “É 
um estouro. O mercado é isso, é transformador. Hoje tem 
inúmeras barbearias aqui, e vejo que vários barbeiros em 
si vem colocando suas barbearias próprias, se tornando 
empreendedores”. 

DUPLAMENTE PROFISSIONAL 
Para Wolney, o mais importante de investir nesse segmen-
to foi mostrar que o barbeiro pode ser um profissional em 
dose dupla: além de do serviço do dia a dia, também é ca-
paz de gerir o próprio negócio. “O barbeiro passou a acre-
ditar em si. E vejo que alavanquei isso aqui, fiz com que os 
barbeiros aqui tivessem coragem de dizer ‘eu acredito, eu 
posso’. Não só um empresário, alguém que pode e faz. De-
pois que abri e foi esse estouro, diversos outros seguiram 
esse caminho, conseguiram colocar as suas”.

A profissionalização também fez com que o Maestro 
buscasse um aperfeiçoamento. Além do trabalho feito 
com excelência na hora de tratar da beleza masculina, ele 
precisava cuidar da gerência do próprio negócio, e assim 
fez. “Além de por a mão na massa, tive que aprender a ge-
rir, a organizar, administrar uma loja, e foi algo tudo novo. 
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Antigamente era só cortar cabelo, fazer barba e depois ia 
para casa. Hoje é algo repleto, esse mercado foi transfor-
mador”, pontua, com a certeza de quem transformou o 
mercado de barbearias em Aracaju, quiçá em Sergipe. 

Mas, como diz um antigo ditado popularizado no 
cinema, “grandes poderes trazem grandes responsabi-
lidades”, e foi seguindo isso que o Maestro tem noção 
da responsabilidade que carrega como chefe do próprio 
negócio. “Hoje posso dizer que sou meu próprio patrão e 
que tenho a Maestro. Logo, tenho funcionários, famílias 
que dependem de mim, e uma responsabilidade grande. 
Gerenciar, pagar em dia... não é mais aquela questão de 
quando era funcionário, que ia para casa e não me preo-
cupava mais com nada. Hoje é aluguel, imposto, etc. Mas 
vale a pena acreditar no próprio sonho, buscar melhorias 
para si mesmo, para a própria vida profissional. Foi muito 
bom, não me arrependo de ter entrado nesse ramo. Foi 
inovador, cada dia mais continuo aprendendo”, revela. 

INOVANDO SEMPRE
E a palavra “aprender” casa bem com outra, “inovar”, que 
são dois motes que Wolney carrega consigo em sua barbe-
aria. Ele explica que busca sempre modernizar, mas sem 
perder de vista a essência de uma barbearia clássica, que 
é um ambiente de conforto, descontração e bem-estar, no 
local onde o homem vai fazer a barba e tem uma conversa 
divertida, seja sobre futebol, carros ou o assunto que for. 
“Não perdeu aquela essência, mas trouxe algo moderno: 
aparelhos que ajudam a barbear melhor e com mais preci-
são, cadeiras massageadoras, além de diversos itens para 
lavar o cabelo e para cuidar melhor da barba. Você pode 
oferecer ao cliente hoje um conforto muito maior em com-
paração às barbearias de antigamente. Hoje você tem que 
estar antenado, pois o mercado oferece inúmeras coisas de 

como fazer a barba, produtos em geral que o público mas-
culino vem apreciando cada vez mais”, lembra o Maestro.

A busca pelo melhor para a clientela vai desde um am-
biente confortável a uma boa seleção de cervejas, algo que 
o brasileiro sempre apreciou. “O brasileiro em si adora uma 
cervejinha. O nosso clima do Nordeste, onde faz tanto ca-
lor, é propício uma cervejinha, que estimula o bate-papo 
do dia a dia, uma conversa com os amigos... associa essa 
questão da cerveja, e isso tinha que fazer parte da questão 
da barbearia. Ter algo sobre carros, futebol, poder conver-
sar sobre os clubes de futebol da cidade, como estão, isso 
acompanhado por uma boa cerveja, um petisco... Tudo con-
ta”, classifica, lembrando sempre que o barbeiro também 
ganha um papel importante nesse contexto. “O barbeiro, 
claro, também faz parte de todo esse contexto profissional, 
pois ele é um ‘psicólogo’, sempre tem uma boa conversa 
sobre qualquer tema. Então o cliente também vai criando 
uma intimidade muito boa com os nossos profissionais da 
casa quando vem aqui”, assegura o Maestro. 

ENTRE RODAS E BARBAS 

E o meio automotivo não deixa de ter sua pre-
sença na Maestro e no dia a dia de Wolney, 

que revela que carro sempre é um assunto con-
versado em sua barbearia. “O pessoal comenta 
muito aqui sobre novidades, lançamentos das 
marcas. O mercado, os modelos, o preço. Isso é 
fato, está sempre em discussão na barbearia, e 
procuramos sempre também parcerias voltadas 
a esse público, além de proporcionar e indicar 
locais que nossos clientes possam cuidar de seus 
veículos tão bem quanto têm o cabelo e a barba 
cuidados quando vem aqui”.                                                  •
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Quando Felipe Massa recebeu a bandeira qua-
driculada no Grande Prêmio de Abu Dhabi 
de 2017, ali se encerrava uma fase histórica 

para o Brasil na Fórmula 1. Por 48 anos ininterrup-
tos, o país sempre teve um representante no grid. E 
em boa parte destes anos (mais precisamente entre 
1972 e 1991), pilotos que brigaram pelo título e fo-
ram campeões, como Emerson Fittipaldi, Nelson Pi-
quet e Ayrton Senna, que, somados, conquistaram 
oito títulos mundiais. Nesta temporada não há um 
piloto brasileiro no grid, mas para os próximos anos 
o país tem uma esperança, e seu nome é Sergio  
Sette Câmara. 

O piloto mineiro de 19 anos atualmente está na 
Fórmula 2, que, como o próprio nome diz, é a última 
categoria antes da F1. 2018 é sua segunda tempo-
rada, e também a primeira numa equipe de ponta 
(a Carlin). Em 2017, num time mais modesto, o MP 
Motorsport, ele já mostrou boas credenciais, conse-
guindo uma vitória (em Spa-Francochamps!) e dois 
pódios. Agora, numa equipe maior, o desafio é fazer 

um bom campeonato e, com isso, chamar atenção 
das equipes da F1 ao longo das 12 corridas da tempo-
rada. Inclusive, Sette Câmara já teve a oportunidade 
de testar um carro da equipe Toro Rosso, em 2016.

NOVO CARRO, NOVAS EXPERIÊNCIAS 
Para o certame de 2018, o bólido de F2 passou por 
mudanças. O Dallara-Mecachrome agora usa um V6 

Sette Câmara,
a esperança nacional

Brasileiro 
é o piloto 
com mais 
chances de 
representar 
o país na 
F1 para os 
próximos 
anos
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3.4 turbo, que rende 620 cv, para um peso total de 
720 kg. Até nas linhas gerais, com a asa dianteira 
bem larga e a traseira agora também mais larga, o 
modelo ficou bastante similar a um F1. O piloto, no 
entanto, percebeu que há determinadas “manhas” 
de pilotagem. 

Ele diz que em regimes mais baixos de rotação 
em curvas mais lentas, quando os pilotos aceleram, 
na saída, até o motor turbo ganhar mais giros há 
uma importante falta de potência (o F2 não possui 
a propulsão elétrica para auxiliar, como no F1). O 
piloto brasileiro também considera que as trocas 
de marcha (na transmissão sequencial de seis mar-
chas, com borboletas atrás do volante) ainda estão 
um pouco lentas. Por outro lado, a velocidade em 
curva (principalmente nas curvas de alta) cresceu, 
uma vez que o bólido gera uma pressão aerodinâ-
mica maior (a exemplo do que está ocorrendo com 
os F1 desde 2017). Sergio também se considera do 
tipo técnico, que sabe passar um bom feedback aos 
engenheiros, algo que ele alega ser um trabalho que 
gosta de fazer. Tal qualidade, por sinal, é muito valo-
rizada no circo da F1.

COMPANHEIRO E RIVAL 
O companheiro de equipe que Sergio tem na Carlin, 
o inglês Lando Norris, também tem tudo para ser o 
maior rival do brasileiro na luta por uma vaga na F1. 
Tido pela imprensa daquele país como “novo Lewis 
Hamilton”, Norris é a maior promessa britânica des-
de o tetracampeão da Mercedes. Com pouca idade 
(18 anos) e credenciais extremamente vistosas (foi 
campeão por onde correu: Fórmula 4, campeonato 
inglês e escocês, em 2015, europeu de F Renault 2.0, 
em 2016, Fórmula Toyota, também em 2016, e eu-
ropeu de F3, no ano passado), é um dos homens a 
serem batidos. Membro da academia de pilotos da 
McLaren, também é reserva imediato de Fernando 
Alonso e Stoffel Vandoorne na F1. 

Mas se engana quem pensa que Norris é o único 
na grelha com quem Sette Câmara tem que se preo-
cupar: há também o inglês George Russell, 20 anos, 
da ART Grand Prix, piloto da academia da Mercedes, 
e o holandês Nick de Vries, 23, também da ART, en-
tre outros. A ART Grand Prix, assim como a DAMS 
e Trident, estão entre as equipes que devem brigas 
“nas cabeças” do grid. 

ÓTIMO INÍCIO 

A caminhada de Sérgio rumo a uma vaga 
na F1 começou muito bem. Nas duas pri-

meiras das 12 etapas (que são disputadas em 
rodadas duplas), o brasileiro mostrou ótimo 
serviço. No Bahrein, etapa de abertura da 
temporada, foram dois pódios, e no Azerbai-
jão, mais um. Poderia ter havido um segundo 
pódio no circuito de rua de Baku, mas infeliz-
mente o piloto perdeu porque seu carro não 
tinha o combustível regulamentar para veri-
ficação técnica após a prova. De acordo com 
o regulamento da F2, o tanque precisa ter 0,8 
kg de combustível exigido por regulamento 
para a verificação técnica após a corrida. Na 
volta de desaceleração rumo aos boxes, o 
brasileiro da Carlin inclusive parou na pista, o 
que atrasou a cerimônia do pódio.

Ainda assim, naquilo que o piloto define 
como “riscos calculados”, ele tem feito óti-
mas exibições. Um ótimo exemplo foi o “X” 
que ele deu na início da última volta do GP 
do Bahrein em cima do russo Artem Marke-
lov, da Russian Time, segurando a segunda 
colocação no pódio após tentativa de ultra-
passagem frustrada do rival. A próxima corri-
da da temporada ocorre entre os dias 11 e 13 
de maio, na Espanha, onde Sergio vai tentar 
atingir colocações melhores na classificação, 
onde atualmente se encontra em terceiro no 
campeonato.       •



Pegue um evento que junta o melhor da com-
petição off-road em Sergipe. Agora adicione 
um clima de amizade, descontração e uma 

organização de primeira. Aproveite e coloque um 
fomento ao turismo local e atrações para todo o 
público. Esta salada deu um resultado muito bom, 
que ocorreu entre os dias 19 e 22 de abril. Entre 
a tradicional “jipeata”, trilhas e um desafio Cross 

Country, os amantes do 4X4 puderam desfrutar de 
tudo um pouco. 

Além de ser um evento que agita a cena off-ro-
ad no Estado, o Serjeep Fest também trouxe bas-
tante gente de fora. Não só competidores, como 
familiares destes, o que também ajudou no turis-
mo. “As pousadas, como também os restaurantes 
da orla, lotaram durante o período”, assegura Sue-

Levantou poeira, 
e aguaceiro!

Organização, 
competitividade, 
diversão 
e amizade 
marcaram o 12º 
Serjeep Fest
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lon Nascimento, presidente do Serjeep Off Road. 
“Em todas edições do Serjeep Fest contamos com 
jipeiros de vários lugares do Nordeste e do Brasil, 
e esse ano não poderia ser diferente. Recebemos 
participantes dos Estados da Bahia, Alagoas, Per-
nambuco, Rio Grande do Norte e até de São Paulo. 
São jipeiros que vieram conhecer nosso tradicional 
evento, além de outros que participam todos os 
anos”, conta Auldenio Costa, diretor de eventos 
do Serjeep Off Road, que organizou o evento. No 
total, foram mais de 200 inscritos de Sergipe e de 
fora. 

A DIVERSÃO...
O início do evento foi com a “jipeata”, que percor-
reu vários pontos de Aracaju no dia 19, seguido das 
inscrições no dia seguinte, na arena Off-Road, situ-
ada na Coroa do Meio, onde ficam as barracas de 
fogos. 

No sábado, 21, começaram as programações 
esportivas do evento. Para quem queria conhecer 
as belezas do estado, havia uma trilha leve, ideal 
para conhecer as belezas de Sergipe. “Foi uma ‘tri-
lha passeio’, com nível leve, desfrutando das bele-
zas naturais do litoral sul de Sergipe entre Caueira 
e Abaís”, explica Auldenio.

...E A COMPETIÇÃO
Mas a parte mais “hardcore”, aquela que os jipei-
ros mais gostam, também estava presente: “Hou-
ve outra trilha de lama com nível ‘extreme’ entre 
Aracaju e são Cristóvão, passando por locais com 
bastante lama, erosões, mata fechada e trechos 

que exigem técnica e carros preparados”, asse-
gura. E, para fechar com chave de ouro, houve o 
desafio de Cross Country, realizado na Arena Off 
Road (mesmo local das inscrições). Ali a graça era 
enfrentar um terreno de alta dificuldade, num cir-
cuito fechado. “pilotos e entusiastas desse mundo 
4x4 onde eles são desafiados a completar uma pis-
ta de indoor com bastante dificuldades e obstácu-
los criados para testar a coragem e habilidades dos 
pilotos e zequinhas, nessa etapa do evento temos 
vários participantes nas categorias 4x2, 4x4 femini-
na, 4x4 em dupla e desafio individual”, completa o 
diretor de eventos. 

QUANTO PIOR (A PISTA), 
MELHOR (O EVENTO)

Auldenio também ressalta que São Pedro 
deu uma ajuda providencial para abri-

lhantar o evento. “A chuva nos agraciou dias 
antes do evento deixando nossas trilhas do 
jeito que todo jipeiro gosta, com muita lama e 
charcos”, mas na hora de proporcionar diver-
são e lazer, a busca, claro, foi pelo melhor. “No 
nosso espaço Arena Off Road podemos ofere-
cer ao público um ambiente agradável, com 
praça de alimentação, espaco kids, exposição 
de veículos preparados, carro antigos, super-
carros, supermotos, expositores de produtos 
e lojas especializadas em off Road, tudo isso 
acompanhado de muita organização, musica 
alegria e diversão para todos os participantes 
de visitante”, afirma.

A certeza que ficou para os organizadores 
foi de que o Serjeep Off Road está entre os me-
lhores eventos do país e de que esta foi uma 
das melhores edições do evento. “Esse ano, 
além de estarmos num local de ótima visibi-
lidade e acesso aos participantes,  consegui-
mos oferecer um ambientes mais controlado 
e agradável a todos os participantes e visitan-
tes, oferecendo uma estrutura completa para 
que todos pudessem assistir nosso evento sem 
perder nenhuma corrida”, diz Auldenio. “Diria 
que foi um evento ‘top’, muito bem organiza-
do. Atendeu com perfeição aos nossos convi-
dados e a todo o público que compareceu”, 
completa Suelon.
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SUCESSO NA PARCERIA
A Toyolex, patrocinadora máster do evento, apos-
ta na fórmula de sucesso. “Estes eventos off road 
são importantes para o fortalecimento da nossa 
marca, porque temos produtos que realmente são 
confiáveis e duráveis. É o reforço da durabilidade 
e da confiabilidade que os nossos produtos tem e 
que nossos clientes tem em relação a gente”, afir-
ma Ilmar Teixeira, gerente de vendas da Toyolex. 

A concessionária não só expôs Hilux, SW4 e 
RAV4 no evento, como deixou os dois primeiros 
disponíveis para um test-drive off road. “Sempre 
que participamos, vamos para entrar nas trilhas, 
colocamos nossos veículos para a pista de test-dri-
ve, que é colocada no circuito indoor, para que o 
cliente realmente veja, assim como todos que es-
tão no evento, possam comprovar como nossos 
veículos são adequados para esse tipo de situação 
off-road”, ratifica. 

Ilmar acrescenta a importância do patrocínio: 
“Se acreditamos que o patrocínio de um evento 
desses reforça a imagem da nossa marca, com cer-
teza vamos continuar. É um evento off-road que 
entramos para participar, inclusive fazendo alguns 
trechos do circuito que alguns 4x4 não vão”.
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Além da Toyota, houve também a Tasa Racing 
como grande patrocinadora, algo ressaltado por 
Auldenio. “A Tasa Racing trazendo tecnologia de 
ponta em produtos e serviços de melhoramento 
automotivo transformando simples carros em via-
turas capazes de disputar qualquer competição, 
além disso, ofereceu uma excelente estrutura para 
tirar as dúvidas, demonstrar os produtos e fazer 
negócios com os visitantes do evento e no final 
ainda sorteou vários super prêmios”.                        •



DESCUBRA COMO A TRAÇÃO E O DESEMPENHO 
DE UM PNEU GOODYEAR PODEM ALIVIAR O STRESS 
DO DIA A DIA. BEM-VINDO À TRILHA. 

PLAY    GROUND

PEDESTRE, VOCÊ TAMBÉM FAZ PARTE DO TRÂNSITO. 
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QUEM SOMOS

Somos um grupo de oficinas mecânicas multimarcas que atua nas 
diversas especialidades de reparação automotiva, oferecendo 

QUALIDADE, GARANTIA e TRANSPARÊNCIA. O SEBRAE é parceiro 
nesse projeto, oferecendo capacitação e apoio em eventos, missões 

e demais ações para fortalecer o setor de reparação no estado de 
Sergipe. Venha conhecer nossas empresas associadas!




